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Atenção: alunos, pais ou responsáveis, leia atentamente as instruções e depois colem no 
caderno de Língua Portuguesa. As informações recebidas serão utilizadas por vocês, para 
realizarem as atividades propostas nos roteiros semanais. Não deixem de colar no caderno, pois 
vocês vão se utilizar destas instruções por muito tempo para o conteúdo de português. Inclusive 
as explicações que seguirão fazem parte da vida escolar de Língua Portuguesa, é ótimo mantê-
las com vocês para qualquer consulta atual ou no futuro deste e de qualquer ano letivo. Guardem 
com cuidado e estudem com atenção. Seguem informações que reforçam, revisam e ampliam 
seus conhecimentos ao longo de cada bimestre. E lembrem-se: vão sempre precisarem delas! 

Elas não precisam ser devolvidas na escola, devem ficar com vocês. 
 

Como estruturar textos dos mais variados Gêneros Textuais? 

 

Conhecendo como: Produzir Textos de Vários Gêneros Textuais. 
 

Prática de Linguagem: Estrutura de Produção de Texto. 

 

Objetos de conhecimento: construção das condições de produção, estratégias de 
produção, planejamento, textualização e revisão/ construção de textualidade e relação entre 
textos. 
 

Habilidades: ( EF69LP51, EF67LP30 e EF35LP26 ). 
 

1ª Estruturação -  GÊNERO : NARRAÇÃO/ NARRAÇÃO COM DIÁLOGO. 

 

Texto narrativo é um tipo de texto que esboça as ações de personagens num determinado 
tempo e espaço.  
Geralmente, ele é escrito em prosa e nele são narrados (contados) alguns fatos e 
acontecimentos. 
 
Alguns exemplos de textos narrativos são: romance, novela, conto, crônica e fábula. 
 

 

Estrutura da Narrativa 

 
 Apresentação: também chamada de introdução, nessa parte inicial o autor do texto 

apresenta os personagens, o local e o tempo em que se desenvolverá a trama.  

 Desenvolvimento: aqui grande parte da história é desenvolvida com foco nas 
ações dos personagens.  

 Clímax: parte do desenvolvimento da história, o clímax designa o momento 

mais emocionante da narrativa.  
 Desfecho: também chamada de conclusão, ele é determinado pela parte final da 

narrativa, onde a partir dos acontecimentos, os conflitos vão sendo desenvolvidos. 
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Elementos da Narrativa 

 

 Narrador - é aquele que narra a história. Dividem-se em: narrador observador, narrador 
personagem e narrador onisciente.  

 Enredo - trata-se da estrutura da narrativa, ou seja, a trama em que se desenrolam as ações. 
São classificados em: enredo linear e enredo não linear.  

 Personagens - são aqueles que compõem a narrativa sendo classificados em: personagens 

principais (protagonista e antagonista) e personagens secundários (adjuvante ou coadjuvante).  
 Tempo - está relacionado com a marcação do tempo dentro da narrativa, por exemplo, uma 

data ou um momento específico. O tempo pode ser cronológico ou psicológico.  
 Espaço - local (s) onde a narrativa se desenvolve. Podem ocorrer num ambiente 

físico, ambiente psicológico ou ambiente social. 
 

 

Tipos de Narrador 

 

Os tipos de narrador, também chamado de foco narrativo, representam a "voz textual" da 
narração, sendo classificados em: 
 

 Narrador Personagem - a história é narrada em 1ª pessoa, onde o narrador é um personagem e 
participa das ações.  

 Narrador Observador - narrado em 3ª pessoa, esse tipo de narrador conhece os fatos 
porém, não participa da ação.  

 Narrador Onisciente - esse narrador conhece todos os personagens e a trama. Nesse caso, a 
história é narrada em 3ª pessoa. No entanto, quando apresenta fluxo de pensamentos dos 
personagens, ela é narrada em 1ª pessoa. 

 

 

Tipos de Discurso Narrativo 

 

 Discurso Direto - no discurso direto, a própria personagem fala.  
 Discurso Indireto - no discurso indireto o narrador interfere na fala da personagem. Em 

outras palavras, é narrado em 3ª pessoa uma vez que não aparece a fala da personagem.  

 Discurso Indireto Livre - no discurso indireto livre, há intervenções do narrador e 

das falas dos personagens. Nesse caso, funde-se o discurso direto com o indireto. 
 

 

Exemplos de Discurso: Discurso Indireto 
 

 

Ela explica por que tomava a decisão, que me amava, mas só amor não basta, e eu só pensava que chegou um cara, que dorme 
com ela quando? Explicou que nunca mergulhei de cabeça na nossa história, não a amava, que talvez eu amasse Ariela, com que 
eu tinha afinidades, “uma das mulheres que acompanha a sua cabeça”. 
 
 
 
 
 
 
 

 

Discurso direto:  
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Discurso Indireto livre: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Um personagem fala, outro responde. Isso é diálogo. Uma narração pode ser inteira em 
forma de diálogo: Alguém conta o que aconteceu para alguém que ouve (ouvinte) e responde. 

O travessão: ( ___ ) aparece cada vez que o personagem fala.  
Tempo: de uma narrração é quando a história aconteceu (passado), acontece 
(presente), ou acontecerá (futuro).  
Ações dos Personagens: Alguém (personagem) fazendo alguma coisa (ação), forma uma 

NARRAÇÃO.  
As várias ações de um mesmo personagem podem aparecer numa só frase. Frase é 

o pensamento que vai até o ponto. Exemplo:  
``O moleque gritava, esperneava, chutava.´´ Nessa frase, há três ações 

do, mesmo pesonagem. 
 

BONS ESTUDOS!!! 
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